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.M ais i lm a  v e z  p e d im o s  a o s  a m i 

g o s  q u e  e n c a r r e g a r a m - s e  d e  p r o 
c e d e r  a  e o h r a n ç a  d a s  a s s i g n a t u -  
r a s  d e  f ó r a  o  o b s é q u i o  d e  n o s  r e -  
m e t t e r e m  a s  i m p o r t â n c ia s  r e c e 
b i d a s  a  l i s t a  d a s  p e s s o a s  q u e  
n e g a r a r a - s e  a o  p a g a m e n t o  d e  s u a s  a s s i g n a t u r a s .

« T a m b é m  a v i s a m o s  -q u e  cF o ra  
e m  d i a n t e  s ó  a c c e i t a r e m o s  a s s i g n a -  
t u r a s  p a r a  f ó r a  q u a n d o  a s  m e s m a s  
f o r e m  p a g a s  a d ia n t a d a m e n le .

Yrt ú ,  3  d e  A g o s t o  d e  1 8 9 8 .

Ü M A  MUNICIPAL
A e ta  d a  6 a s e s s ã o  o r r f in a r ia

DE 4 DE ACOSTO DE 1898
P r e s i d e n t e — D r . J o s e ’ d e  P .  L .  d e  B a r r o s  
S e c r e t a r i o — JoÀo J .  d e  S oljza M e d e i r o s

Aos q u a t r o  dias  do me z  de Agos to  oe  
mil  o i to cen to s  e n o v e n t a  e oi to,  n e s t a  ci
d a d e  de  Ytú, na sala das  s e s s õe s  da  G a
m a r a  Munic i pa l ,  pelas  on ze  i ioras da m a 
n h ã ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  dr .  J o s é  de 
P a u l a  Lei te de Ba r r os ,  d r .  J o s é  H e n r i q u e  
de  S amp ai o ,  dr .  E u g ê n i o  F o ns e c a ,  Adol 
p h o  R a v a c h e ,  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i 
ro,  S eb as t i ão  Mar l ins  de  Mello,  J o s é  de 
Padci.a Ca s t an h o  e f gnac io  de Ca ma r go  
P e n t e a d o ,  foi ,  pelo dr .  p r e s i d e n t e ,  d e c l a 
r a da  a b e r t a  a  sessão.

e x p e d i e n t e  
Foi  pelo c i dadão J oã o  J o s é  de  A nd r a d e  

a p r e s e n t a d o  ura r e q u e r i m e n t o  par a a Ca 
r na ra  i n f o r m a r  se ex is te  n e s t a  c idade 
P h a rm a c ia  di r ig ida  p or  prof i ss ional ,  d e n 
t ro do p e r i m e t i o  de  6  k i l o me t ro s  e m  r e 
d o r  d es t a  c i dade ,  cu j o  r e q u e r i m e n t o  teve 
o d e s p a c h o  s e g u i n t e :  Não ex is te  n e s t a  
c i dade p h a r ra a c i a  d i r ig ida  p o r  prof i ss ional .

ORDEM DO DIA 

Foi ,  p or  t oJos  os v e r e a d o r e s ,  resolvi-

! r a  vez S u a  Mage s tade  D. P e d ro  II,  d e  sau-  
d o s i s s i ma  l e m b r a n ç a ,  vis i tou es t e  E s t a 
do,  e n t ã o  P r o v í n c i a  d e S .  Pau lo ,  o capi tão 
Benicio ,  co mo  u m  dos m e m b r o s  da  G a ma 
ra Mu nic i pa l ,  e n v e r g o u  su a  f a rd a  i r r e p re -  
h e n s i v e l m e n t e  e s c o v a d i n h a  e  a j ud ou  
c a r r e g a r  o pal l io sob o qua l  sua  M a g e s t a 
de o I m p e r a d o r  foi á  Mat r iz  as s i s t i r  o Te 
Deum laudam us.

Depois ,  n u n c a  mai s  a v es t i u  ; não  sei 
si a i nd a  a c o n s e r v a  c om o r e l íqu ia ,  ou,  o 
q u e  é mai s  p r ová ve l ,  si foi d e v o r a d a  p e 
las t r aça s .  N u n c a  t ive a i n d i s c r e t a  c u r i o 
s id ade  de  l he  p e r g u n t a r .

0  capi tão,  a p e z a r  de s uas  c ã ns  e s e v e 
r idade,  é a i n d a  for te ,  a l eg re ,  b r i n c a l h ã o  
e c o n t a d o r  de  p i l hé r i as .  Não  t em o espi  
r i to lá mu i t o  e s r a e r a d a m e n t e  c u l t ivado ,  
m a s  t e m o s en s o  p ra t i c o  e a l g u m a  l e i tu 
ra : é a s s i g n a n t e  de  dois j o r n a e s  e ass i 
mi la f a c i l m e n t e  o q u e  lê. Vi v en d o  s e m p r e  
n a  r oça  c u i d an d o  e m  s ua  l a v ou r a ,  no  q ue  
é a ss az  aba l i sado ,  r a ra s  v ezes  vera á ci
d ade ,  e  q u a n d o  isto faz é  coag ido  p or  al
g u m  negoc io ,  de  m a n e i r a  q u e  v e m  sósi-  
n h o  e vol ta  no  m e s m o  d i a ; co m a fami l i a  
vem r e g u l a r m e n t e  t r ez  v ez es  d u r a n t e  o 
a n n o ,  m a s  e ss a s  são  infa l l ive is  : n ão  p e r 
d e m  o Natal ,  a  S e m a n a  S a n t a  e a fes ta  
do Divino ( p ar a  e s t a  c r eio  m e s m o  q u e  
t e m u m a  p r o m e s s a  c h r o n i c a ) ,  E ’ viuvo 
ha  dez a n n o s  N u n c a  po ud e se  r e s o l v e r  
á p ôr  suas  í i lbas era col l egio ; p o r e m  não 
d e s c u r o u  de s u a  e d uc a çã o ,  e t eve  a  fel i 
c idade  de  a c h a r  u m a  p r o f es so r a  belga  
b e m  p r e p a r a d a ,  Mlle.  F a n n y ,  q ue  c o m 
pletou  s e u s  e s t u d o s  pa r a  o p ro f e s s o r a d o  
publ i co  ; más  não  p o u d e  t i r ar  se u  d ip l o
ma,  isto é ,  não  p a u d e  s e r  ac ce i t a  p a r a  tal 
m i s t e r  p or  t e r  u m deffe i to p hy s i co ,  u m a  
q u a l q u e r  cousu  na  e s p i n h a  dorsa l .

Mlle.  F a n n y  e r a  u m a j o v e n  m u i to  di s-  
í i nc t a  e t a lhada  p ar a  o m ag i s t é r i o  : t i nha  
e xc e l l e n t e  m e t h o d o ,  m u i t a  fac i l idade  p a 
ra i n cu t i r  e g r a v a r  no  c e r e b r o  das  suas  
d i sc ípu las  su as  e x p l i c a ç õ e s : e r a  de  u m a  
b o n d a d e  s e m  l imi te  e de  u m a  p ac iên c i a  
ange l i ca l ,  d e  mo do  q u e  s u a s  e d u c a n d a s  a 
a m a v a m ,  r e s p e i t a v a m  e o u v i a m  n ’a com 
p r a z e r ; a s s i m  pois a p r o v e i t a v a m  a d m i r a  
v e l m e n i e  s uas  licções-, t anto de  cal l igra-  
p h ia  c omo  de l e i t u r a  ; e n s i n a va  o por t u  
g u e z  q u e  el la e m  m u i to  p ou co  t e mp o fi
cou f a l l ando  e e s c r e v e n d o  c o m a l g u m a  
c o r re cç ão ,  m e l h o r  m e s m o  q u e  mu i t os  
b ra s i l e i r os  de m e u  c o n h e c i m e n t o  ; a s s im 
t anabem o ut r as  l i n g u a s  e x t r a n g e i r a s ; e n 
s in a va  g e o g r a p h i a  e h is to r i a  e m  g e r a l ; 
a l g u ma s  n o ç õ e s  d e  d e s e n h o  e a q u a re l l a ,  
t r ab a l h os  de  a g u l h a  e c r och et ,  no q u e  e ra  
p er i t a  ; mu sic a ,  p i an o e canto .

Ass im pois as t i lhas do capi tão Benicio ,  
s e m  se a f a s t a r e m  de sua  c o m p a n h i a ,  rece

do q u e  se  f izesse e n c o m m e n d a  das pe-  berarn u m a  boa d ó s e  de  ed uc a çã o  e mui t a s  
d r a s a o  c i dadão Anton io  I gn a c i o  dos S a n - : p r e n d a s .  Alice,  q u e  ha  o i to  a n n o s  t i n h a '  
tos p ar a  o c a l ç a m e n t o  e x t e r n o  do j a r d i m  ; v indo  p a r a  a  casa  de se u  tio e tu tor ,  re- 
s e n d o  t a r ab em pelos m e s m o s  d e c l a r a do  1 c e b e u  a m e s m a  e d u c aç ã o  q u e  s u a s  p r i m a s ,  
q u e ,  o boei ro  q u e  p ar te  da r u a  l arga  de  S.  pois  t i v e r a m  u m a  só t  m e s m a  p r e c e p t g r a .
Fr an c i s co  s e r v e  u n i c a m e n t e  p a r a  o es 
c o a m e n t o  das a g u a s  p lu vi ae s ,  e, j amais ,  
para  ut i l i dade dos pa r t i cu l a r es .  A s s i g n a -  
do por  iodos os m e m b r o s  p r e s e n t e s '  foi 
a p r e s e n t a d o  u m p ro j ec to  de  lei r eg u la do  
r a  do p ro cesso  de  a l i s t a m e n t o  e de e l e i 
ções  m un i c i p a e s ,  s e n do  c o n s i d e r a d o  
a p p r o va d o .

T e r m i n a d o s  as s im os t r ab a l ho s  p o m a d a  
h a v e r  a t r at a r - se , o  dr .  p r e s i d e n t e  m a n d o u  
e n c e r r a r  a p r e s e n t e  ac ta ,  q u e  vai  po r  to 
do s  a s s i g n a d a  e a p p r ov ad a .

E u J oã o  J o s é  de  S o u z a  Mede i ros ,  s e 
c r e t a r i o ,  a e s c r e v i . —  José de P aula Leite 
de B arros , Herm ogenes Brenha R ibeiro, 
José de P adu  i  C astanho , Ignacio de Ca 
m argo P enteado , Sebastião M arlins de 
Mello, José H enrique de Sam paio.
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0 têmpora! o mores!
E r a  o t e m p o  d as  a m o r a s . . .
T e n d o  sido c o n v i da d o  p or  mai s  de  u m a  

v ez  e p r e t e x t a n d o  inc l inação  pe la  caça,  
L n c ia no  tomou sua e s p i n g a r d a  e foi á fa
z e n d a  do  capi t ão  Benic io ,  o n d e  p r e te nd i a  
p a s s a r  dois  dias  ; d o us  dias ,  dizia el le,  
c o n s a g r a d o s  a o ?  ex er c íc io s  v en a io r i os .

O capi tão  Benic io  é u m  s e p t u a g e n á r i o  
d e  uin c a r a c t e r  a u s t e r o  e i l l ibado,  ura 
p au l i s t a  d a  a n t i g a  t e m p e r a  u m  pé de boi, 
c o m o  se  c o s t u m a  dizer .  Foi  capi t ão  da 
a n t i g a  G u a r d a  Naci ona l  ; m as ,  corno tal,  
s e m p r e  s o u b e  h o n r a r  s u a  f arda  : é v e r d a 
d e  q u e  e s t a  n u n c a  foi c o n s a g r a d a  pelo f u - 
m o  da  p o l vo ra  era d e f e s a  da  pa t r ia ,  ou de  
o u t r a  q u a l q u e r  c au sa  j u s t a ,  p r o v a v e l m e n 
te p or  n u n c a  se  d a r  occ as iã o o p p o r t u n a  ; 
m a s  e m  -*ií( t e m p o  t eve  seu  br i lh o ,  m 
1H4Ô, p or  e x o m p i o ,  q u a n d o  pi la F . imei-

Os pais  de Al ice não  f o r a m r i c o s ; c omo 
pore tn  el la e r a  filha un ica  a h e r a n ç a  dei  
x a da  p u r  el les  não  foi p a r t i l ha d a  : s e u  tu 
lor ,  o p u l en to ,  de  mu i t o  t ino,  s e m p r e  
guiado por  u m  c or aç ã o  g e n e r o s o ,  ger iu  
os neg oc io s  de  su a  p upi l l a  t a lvez  com 
m ai s  zelo q u e  os s eu s  p ropr ios .

El la não  t i n h a  d e sp e za s  c oms i go  : seu  
tio não fazia a  ma i s  l eve  d i s t i ne çã o  e n t r e  
el las ,  s u a  s o b r i n h a  e t i lhas ; q u a n t o  a 
e s t as ,  todas a d o r a v a m  Alice e na o  mani  
f e s t a va m ,  p o r q u e  não a t i n h a m ,  n e n h u m  
ciurae ,  pos to  q u e  Alice m o s t r a s s e  s e m p r e  
m a i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e l l ec tua l ,  mai s  
a pp l i cação  aos  e s t u do s  e  r e c e b e s s e  mu i ta s  
v ez es  e logios  do ve l ho  ca pi t ão  : e r a  co mo  
si f os sem i rmãs .

L uc ia no  l i nh a c h e g a d o  da E n r o p a  no 
m e z  d e  N o v e m b r o  do a n n o  p r o x i m o  p a s 
sado.  E s t ev e  t r ez  a n n o s  e m  P a r i s  era u m 
b o m  col legio,  isto é ,  n o s  a r r a b a l d e s  da 
capi tal  ; p o r e m  pouco  a pr o v e i t o u  : s e u s  
e s t u d o s  f o r am  q uas i  nul los  ; n u n c a  pou 
de  f aze r  b oa  f igura e n t r e  s eu s  col l egas .  
A p e n as  c o n s e g u i u  a p r e n d e r  a  l ingua  e 
u m a  l igei ra  t i n t u r a  de  o ut r as  m a t é r i a s  : 
f icou s a b e n d o  r e g u l a r m e n t e  d e s e n h o ,  u m a  
p o u c a  d e  m u s i c a  e  p i an o.  S e u  pai ,  por  i n 
f o r ma ç õe s  q u e  l eve ,  t r an s f e r i u - o  par a a 
A l l e m a n h a  c o m o fim de  e s t u d a r  a g r ic u l 
t ur a.

No fira d e  dois  a n n o s  L u c i a no  r e c e b e u  
u m a  ca r t a  c o n t a n d o  q u e  se u  pai  h av i a  íal* 
lec ido e q ue  s er i a  m e l h o r  vol t ar  ao Bra- 
zil par a faze r  c o m p a n h i a  á s u a  m ãe .  Elle,  
q u e  j á  e s l a v a  u m  tant o  a b o r r e c i d o  da  v i 
d a  de  e s t u d o s  q c e  l e va va ,  s e m  p o d e r  con 
se ,  u i r  g r a n d e s  a d i a n t a m e n t o s ,  m e s m o  
p o r q u e  n ão  e r a  n e n h u m a  ag ui a  d e  intel-  
l igencia ,  n e m  podia  s e r  a po n ta d o  c n o  o 
e x e m p l o  dos  e s t u di o so s ,  m is t u r o u  o pe 
zar  de  p e r d e r  s eu  pai c o m o p r a z e r  de  re

I g r e s s a r á  pat r ia .  A p r o m p t o u - s e  e foi p a s 
s a r  a l gu n s  r aezes  e m  P a r i s ,  d i ze nd o : 
« a g o r a  t a m b e m  q u e r o  m e  d i v e r t i r  u m 
p o u co  : s e m p r e  e s t u d a n d o ,  n u n c a  t ive l i 
b e r d a d e  b a s t a n t e  p a r a  e n t r e g a r - m e  aos 
p r a z e r e s .  »

Ne s t a s  d i sp os i çõ es  de esp i r i to  L u c i a n o  
c h e g o u  ao co ração  do m u n d o ,  no d i z e r  d e ; 
V. H u g o  ; m a s  L u c i a no  é ura m o ç o  s e n 
sato,  c r i t e r io so  e m o r i g e r a d o  : e m  Par i s :  
d i v e r t i u  se  á v a l e r :  l h e a l r os ,  b ai l es ,  p a 
t in açõ es ,  p as se io s  ao B os qu e ,  ás E x p o s i 
ções,  aos  boulevards, e m  íim até  ás c o r r i 
das ,  m e s m o  sem g os tar .  Ap ro ve i t ou  bemj 
seu  t e m p o  : t r o co u  o hab i t o  e x c es s i v o  da 
c e r v e j a  pe l a  d e l i cad eza  e  a m a b i l i d a d e  p a 
r i s i en s es .  Eil o r e g r e s s a d o .

Como s e m p r e  s u c c e d e  com o,s r ap az es  
q u e  c h e g a m  da E ur op a,  Lu cia no  aprovei- ,  
l ava as occ as iõe s  nã o  só p a r a  se d iv er t i r ,  
co mo  t a m b e m  p a r a  v e r  tudo : cada  cousa! 
e r a  u m a  n o v id ad e  p a r a  e l le,  q u e  já e s t a v a  
u m fanto e s q u e c i d o  de  n os sos  c o s t u m e s ,  
de  n o s s o  m ódus vivendi.

A p r i m e i r a  f es t a  q u e  as s i s t iu  foi a  de  
N a t a l : L u c i an o  não  p e r d e u  u m a  só ta rde  
de  n o v e n a .  E n t r e  as pessoa s  do bello 
sexo  q ue  iam ao Bo m J e s u s ,  f ixou- lhe  a 
a t t e n ç ã o  a fami l i a  do capi tão  : i nd ago u 
q u e m  e r a  e l e m b r o u  s e q u e  hav ia  a l g u m a  
r e l ação  d e  a mi z a d e  e n t r e  e s t e  e se u  pai.

No dia de  A n n o  Bo m,  e n t r a n d o  e m  sua  
casa  d e p a r o u  e s s a  fami l i a  qu e  t i nh a ido v i 
s i t a r  sua  raàe .  P o r t a n t o  Luciano  t i n h a  e s t a 
do u m a  só vez co m Alice ; m a s  d e s s a  vez 
u ns  v i n t e  m i n u t o s  q u e  j u n t o s  p a s s a r a m  
f or am suf f ic ientes  p ar a  el le  ficar  com 0 
g e r o i e n  de  u m  s e n t i m e n t o  q u e  a p r ó p r i a  
a u s ê n c i a  pa r ec ia  d e s e n v o l v e r e a u g m e n t a r .  
Não sei  si t a m b e m  L u c i a no  lhe d e i x á r a  
a l g u m a  i m p r e s s ã o  a g r ad a ve l  e i nde l eve l ,
0  caso é  q u e  q u a n d o  el le  a viu p e l a s e g u n -  
da vez,  n a  Fa ze n da ,  n o t o u  lhe  a l g u m a  sa- 
t i s fação ao r ece bê l -o .  El la  e s t av a  v es t ida  
c a s e i r a m e n t e ,  q u e r  d izer ,  s e m os a tav ios  
q ue  as m u i h e r e s  u sa m p ar a  f aze r  sobre-  
s a h i r  suas  v a n t a g e n s  r i a tu r aes  : u m  s i m 
ples ves t ido ,  u m  f i c h u s i n h o , a i m  a v e n t a l : 
n a d a  de  o r n a t ó s ,  n e n h u m a  joia,  n e m  u m a 
flor nos  cabel los  : isso m e s m o  talvez 
c o o p e r a s s e  p a r a  mo di t i c ar  a  e s q u i v a n ç a  
de  se u  esp i r i to  q u e  p r o c u r a v a  a r r e f e c e r  0 
cor ação  co m a logica do rac ioc ín io .

P ou d e  pois  c o n te m pl a l - a  com os d otes  
q u e  a n a t u r e z a  a. m i m o s e á r a  l a r g a m e n t e ,  
c o n v e n c i d o  de  q u e  não  s er i a  v i c l i ma  de 
u m a  i l lusáo.

A’ l iora do j a n t a r  f o r a m á m e s a  : d e 
r a m- l he  a c a b e c e i r a  d es t a  ; n ão  sei si pro 
p o s i t a l m en t e ,  á  el la  c o u b e  a p r i m e i r a  ca 
d e i r a  á s u a  e s q u e r d a .

D u r a n t e  0  t e m p o  do j a n t a r  Luc i ano  lhe 
d ir ig iu  a l g u m a s  p a l a v r a s ; p h r a s e s  ban aes ,  
c o mo  de c o s t u m e  n a  i n t i m i d a d e  l a m i l i a r  ; 
mu i ta s  v ezes  p o r e m  f i tou-a d e  r e l a n c e  e 
s u r p r e b e n d e u - a  0 e n c a r a n d o ,  el la vo l t ava  
os Jolhos i m m e d i a t a m e n t e  p a r a  q u a l q u e r  
o b j ec to ,  m a s  s e m p r e  L u c i a n o  t i n h a  t e m 
po p ar a  n o t a r  q u e  a e x p r e s s ã o  de  s eu s  
o l h a r e s  c o n t i n h a  u m quê, si não  d e  t e r n u 
r a ,  de  u m a  b o n d a d e  an gé l i ca .

Depoi s  do j a n t a r  p a s s a r a m  ao t e r ra ço ,  
o n d e  f o r am  s a b o r e a r  0 o d o r i í e r a n t e  mo  
ka.

Alli c o u b e  á el la u m a  c a de i r a  e m  f r e n 
te á s u a — for tu i to  acaso .

C ontinua . * *

Parabéns
P e n s a r ã o  q u e  eu ,  p or  s e r  so l t e i rão  em 

d ec r e p i d e z ,  n ão  s a be r e i  av a l i a r  ce r t os  pra-  
ze re s  q u e  a l vo r o t a m  0  co r aç ã o  de  um 
m or í a l  ; pois n ão  é a s s i m  : eu t e n h o  m i 
n h a  r oz e i r i n h a  em ura vaso p r o p o r c i o n a 
do ás s uas  m i n u s c u l a s  p ro p o r ç õ e s ,  quas i  
m ic ro s có pi c as  : t r a to - a  cora todo 0 m i mo ,  
vi s i to  a u ma  d e z e n a  de  v e z es  todos  os 
dias ,  r eg o-a  todas as t a rd es ,  eu  m e s m o ,  
p or  não  con  iar  e m  o u t r a  pesso a ; p o r e m  
ei la,  a  d e m o n i n h a ,  m e  r e c o m p e n s a  la rga
m e n t e  p o r q u e  s e m p r e  es t á  com urna flor 
s i n h a  d e s a b r o c h a d a  e ao r ne smo t e mp o 
u m  botao  se  d e s e n v o l v e n d o ,  u m só,  de 
m o d o  q u e  q u a n d o  aq ue l l a  c o m e ç a  d e s 
mai ar ,  e s t a  p r i n c i p ia  d e s a b r o c h a r ,  e m eu  
c or aç ã o ,  q u e  b as t a n t e  dev ia  s o í í r e r  cora 
a q u e l l a  p e r d a ,  se r eg os i j a  a d i t ad o p o r  e s 
ta ; ora ,  si por  u m a  s i m pl e s  (lor s in to  t a n 
to p r a z e r ,  mu i t o  mai s  d e ve  e x p e r i m e n t a r  
a qu e l lo  q u e  b ei ja  u m filho pe la  p r i m e i r a  
v e z , q u a n d o  e s t e  a í ud a  não  é mai s  q u e  u m  
a n j i n h o  do  S e n h o r ! . , .  E e s s e  a n j i n h o  sor r i  
á  seu  p a i—-0  q u e  não  faz a  m i n h a  rozi- 
n h a . s i n ã o  e m  m i n h a  p ha nt a s i a ;  e  e s t e  a n 
j in h o  r e c e b e  os bei jos  d e  s eu  p roge ni  
t o r — a m i n h a  r os in l i a ,  si eu  lhe  tocasse  
c o m m e u s  l&ieos es l iolar -se- i í i  : e s s e  a n 

j i n h o  é  a  i n n o c e n l e  Ci dol ina  ; 0  pai  feliz,  
á q u e m  do u s i n c e r o s  p a r a b é n s ,  d e s e j a n d o  
q u e  e s s a  í i l hi nha  sej a o r i g e m  de  v e n t u r a s  
p a r a  todos ,  é  0  m e u  am ig o  J oão  J o s é  de 
S o uz a  Mede i ros .  P a r a b é n s  !

M o r a e s .

Prosa  fsada
O a s s u m p t o  q u e  o r a  a n d a  n a  p on t a  é  a 

e x t r a c ç ã o  da  b o r r a c h a  da  m a n g a b e i r a .
O g o v e r n o  m a n d a  pe ss oa s  hab i l i t ad as  

v e r e m  a  m a n e i r a  pe l a  qual  é  e x t r a b i d a  a 
b o r r a c h a  e m  n o s s o  E s t a d o  e e s t u d a r e m  
qual  s e r á  0 m e l h o r  m o d o  d e  ex t r ah i l -a .

F o r m a m - s e  s yn di ca to s  p a r a  c o m p r a r e m  
f aze nd as  o n d e  p o s s a m  c u l t iv a r  a  m a n g a 
b ei r a  e e x t r a h i r  a  b o r r a c h a .

Até os jo rn a l i s t as  e x p l o r ã o  a m a n g a b e i 
r a ,  e x t r a h i n d o  de l i a  c o l u m n a s  s u b s t a n c i o 
sas  e c he ias  de  sc i enc ia ,  pois. não  p as sa  
u m  dia,  si q u e r ,  q u e  os j o r n a e s  d a  c a p i 
tal não  t r a g a m  a r t ig os  s o b r e  el la.

N i n g u é m  mais  fala no café ,  n e s s a  m a 
r av i lh o sa  r u b i a c e a ,  q u e  p ro d uz  e s s e  l icor  
di l ic ioso,  do q ua l  d i sse  Debi l l e  :
II es t  u n  l i qu e ur ,  au  p o è t e  p lus  c h è re ,  
Qui  m a n q u a i t  à  Vi rgi l e ,  e t  qui  a d o r a i t  Vol-

t ai re.
Acho isso m u i to  n a t u r a l ,  p o r q u e  a  b o r 

r a c h a  é  m u i t o  ma i s  r e n d o s a  q u e  0  café,  
pois  p or  15 ki los  d es t e  dão a c t u a l m e n t e  
13$000,  ao p asso  q u e ,  por  igual  q u a n t i 
d a de  d e  b o r r a c h a ,  dão 2 00 $000.

D u ze n t o s  mil  r é i s  por  q u i n z e  ki los  de 
b o r r a c h a  !

P a r e c e  i nc r ív e l ,  m a s  ass im d ize m os 
j o r n a e s ,  e eu  os c r eio  e os c r e i o  p i a m e n 
te, c om o São T h o m é  era Chr i s to .

J á  q u e  todos  falara da  m a n g a b e i r a ,  q u e 
r e m  plan t ai  a e d i ze m  q u e  el la é u m a  font e 
m e x g o t t a v e l  d e  r i qu e z a  e  q u e  s e m  a b o r 
r a c h a  h ã o  h a  e n e m  p ód e  h a v e r  civi l isa-  
çáo,  p o r q u e  el la é a  l oc om ot or a  do p r o 
g re sso ,  o uso  t a m b e m  d ize r ,  d es t a  c o l u m 
na,  aos  s r s .  f az e nd ei r os ,  qu o a b a n d o n e m  
os ca fezaes  e  vão de  l a l i n ha  e m  p u n h o  
o r d e n h a r  as m a n g a b e m a s .

Oxalá  q u e  a m a n g a b e i r a  não s iga 0 
m e s m o  c a m i n h o  da  m a n i ç o b a ,  e q u e  em 
vez do b o r r a c h a  não  dó e m  b o r r a c h e i r a .

N in o  F il h o .

D r .  V e l l o s o  <le C a s l r o . — Com sua
e x m a .  fami l i a  s egu iu  t e r ç a - f e i r a  u l t ima  
co m d es t i n o  á cap i ta l  f eder al  0 sr .  dr .  An 
tonio A lv ar es  Vel loso de  Cas t ro ,  est i raa-  
v e l j u i z  de  d i re i to  des t a  c om a r c a .

C o m p a n h i a  <lc i n í a n S e r i a .  — (Devi
do aos es f orç os  do sr.  J o r g e  Vaz G u i m a  
r ães ,  m u i t o  d ig no  e ze loso  d i r e c t o r  do 
g r u p o  e s c o l a r  dr.  ( Juei roz Tel l e s ,  n es t a  
c i dade ,  e dos  d e m a i s  p r o f e ss o r es ,  foi or- 
g an isa da ,  pelos  a l u m n o s  do m e s m o  g r u 
po,  u m a  c o m p a n h i a  d e i n f an t e r i a  c o m p o s 
ta d e  5 ofl iciaes e 50 pra ça s .

Na o rg a n i s a ç ã o  f o r a m  p r o m o v i d o s  os 
s e g u i n t e s  a l a m  nos  : á cap i t ão  corarnan-  
d a n t e ,  Ol egar io  Ort iz  J u n i o r  ; á t e n e n t e ,  
Luiz Fa lca to  ; á a l f e r e s ,  D i og en es  Ca s t a
n ho ,  J oã o  Bapt i s t a  Pi n to  e Ol i ve r io  Pi lar ,  
s e n d o ,  e s t e  u l t imo e sc o lh id o  p a r a  por t a-  
b a n d e i r a ;  á I o s a r g en to ,  J o s é  Mar ia  Nar-  
dy ; á  s e g u n d o s  s a r g e n t o s ,  Victal  da  Cos
ta Co imb ra ,  Marci l io  Pi nto ,  B e n j a m i m  
Nar dy  e F r a n c i s c o  D u a r t e ;  â  for r ie l ,  Ar- 
t hur  Lei te  de  Souza .

A c o m p a n h i a  faz e x e r c íc io s  d i a r i a m e n 
te no pa te o  i n t e r n o  do edi l icio do gru po .

f istá e n c a r r e g a d o  de d a r  i n s t r u c ç õ e s  
mi l i ta r es  a o s  a l u m n o s  0  sr .  J o ã o  J .  S. Me
d ei r os .

A p p e l l o  á  c a r i d a d e  p u l d i e a . — Es
t and o u l t i m a m e n t e  so l f re n do  de  u m a  ca- 
í a rac t a 0  inof fens i vo  d e m e n t e  J o s é  d a Ma t -  
ta,  c o m r n u m m e n t e  c on h e c i d o  p o r  Bardo  
P ip u ira , p e d e m - n o s ,  e m  v is ta  da  p e n ú r i a  
e m  q u e  se a c h a  0 m e s m o ,  pois  q u e  lhe 
fa l t a m a t é  me i os  par a sua  s u b s i s t ê n c i a ,  
q u e  s ol i c i temos  ilas pes soa s  ca r i do sa s  
d e s t a  c i dade  q u a l q u e r  e s m o l a  afim de  m i 
t igar  os s e u s  so í í r ime n t o s .

E, c om o q u e m  dá  ao p o br e  e m p r e s t i á  
Deu s ,  e s t a m o s  ce r t os  n i n g u é m  n e g a r á  0 
se u  o bulo  p a r a  s o c c o r r e r  a q ue l l e  infel iz.

As e sm o l a s  p o d e r ã o  s e r  e n t r e g u e s  ao 
c i da dão  F r a r i kb n  B a s i l í o d e  Vascoucel los -

F e  d a  d o  S a l t o . — No dia d es t a  fesia,  
q u e  t e rá  Ioga.  á 8 do  c o r r e n t e ,  c o r r e r ã o  
d u r a n t e  0 d i a  t r e n s  e s p e c i a e s  e n t r e  eslu 
c i dade  e a  villa do Sal to

Na s e c ç ã o  c o m p e t e n t e  s a b e  p ubl i ca do  
j u m  a n n u n c i o  n e s s e  s e n t i do .

J a r d i m .  —As p e d r a s  q ue  a Ca m a r a  es t á  
m a n d a n d o  vi r  do Sal to p a r a  0  a p e d r e g u -  
l h a m e n t o  do j a r d i m  n ão  d ar á  0  r e s u l t a do  
d e s e j a d o ,  vis to q u e  el las não  f azem liga 
po r  s e r e m  r e d o n d a s .

Tal  a p e d r e g u l h a m e n t o  só s e r v i r á  p ar a  
br i gas  e b r i n q u e d o s  dos  m o l e q u e s  e p ar a  
q u e b r a m e n t o  de  v i d r aç a s  das casas  do 
l a rg o ;  a l e m  di sso  é  m u i t o  d e s a gr a da ve l  
a n d a r - s e  s o b r e  tal a p e d r e g u l h a m e n t o .

C a d e i a . — Acha- se  a ca de i a  d e s t a  c i da 
de e m  p é s s i m o  e s t ad o,  n ão  só q u a n t o  a 
s e g u r a n ç a  q u e  e s t á  a m e a ç a n d o  r u i n a s  
co mo  pela fal ta d e  h y g i e n e ,  p o r  não  t e r  
l a t r inas ,  etc.

S a b e m o s  q u e  0  n osso  d ig n o  d el e ga do  
de  pol icia já ofl iciou m ui t a s  v ez es  n e s s e  
se n t i do  ao, g o v e r n o ,  a s s im  c omo t a r a b e m  
0 fez 0  dr .  p r o m o t o r  publ ico  ; e n t r e t a n t o ,  
a t é  h o j e  p r o v i d e n c i a  a l g u m a  toi t o m ad a  
pelo g ov er n o .

I n c ê n d i o  n ’u m a  f a z e n d a . — Na n o i 
te de  2 5  do c o r r e n t e ,  s e r i a m  I I  ho ra s  e 
m e i a  da  noi t e ,  m a n i f e s t o u  se v io le nt o  i n 
c ê n d i o  n a  m a c h i n a  de  ben ef i c ia r  ca fé  na  
f az e n d a  « F i gu e i r a » ,  s i tua da  no m u n i c í p i o  
de  R i b e i r ã o  F r e t o  e de  p r o p r i e d a d e  do sr .  
co r on e l  J o s é  A u gu s to  Alves  ‘J u n q u e i r o .

Su p p õ e - s e  q u e  0  fogo fosse  a t e ad o  pro-  
p o s i t a l me n t e .

O fogo d e v o r o u  lodo 0  p re d i o ,  0  made i -  
r a m e n t o  d e s t i n a d o  á  c o n s i r u c ç ã o  de  41 
casas  p ar a  co l onos ,  40111111800 0  m ac h  
m s m o  e 8 : 09 0 a r r o b a s  d e  café  benefici í  
do e e m  côco,  q u e  alli e s t av a  e m  dep os i t ^

Os p re ju ízo s  são c a l cu la do s  e m  Í
350:000$000 .  }

P o n t e  S e c c a  —  C h a m a m o s  a  at len-  
ção do a d m i n i s t r a ç ã o  da  C o m p a n h i a  So- 
r o c a b a n a  e Ytu ap a s o b r e  0 m áu  eatade 
e m  q u e  se  a c h a  aque l i a  p o n te .

N a v e g a ç í t o  d o  T i e t é . — Diz 0  Deba
te de  J ab o t i ca ba l ,  d e  28 do c o r r e n t e  •

« E s t e v e  n e s t a  c i da de ,  de  p a s s a g e m  
p ar a  S.  Pau lo ,  0  dr .  B e n j a m i m  Ce ru t t i ,  
c om r a i s s i o na do  p a r a  0  e s t u d o  de  n a v e g a 
bi l idade  do rio T ie t é ,  pelo s r .  c e r o n e l  
P a u l i n o  d e  A r r n d a  Bote lho.

Após i m p o r t a n t e s  e s t u d o s  n a q u e l l e r i o ,  
a p r e s e n t o u  0  d r .  Cerut t i  i m p o r t a n t e  r e 
la tór io f u n d a m e n t a n d o  a  p o s s ib i l i da d e  de  
s u a  n a v e g aç ã o ,  pelos  dados  d e  n a v e g a b i 
l idade do S e n n a  e do R od an o ,  a s s i m  co-j 
mo,  b a s e an d o- s e  e m  d ado s  de u m a  expe-; 
r i e n c i a  fei ta h a  d o us  a n n o s ,  p or  c e l e b r i 
da de s  h y d ra u l i ca s  no  r io Pó .  Co n cl u e  se u  
e x t e n s o  r e l a t or io  d e m o n s t r a n d o  a faci l i 
d ad e  da e x e c u ç ã o  das o b ra s  n e c e s s á r i a s  a  
n a v e ga b i l i da d e  do r io T ie t é ,  cu ja  i m p o r 
t â nc ia  n ao  s e p od e  d e s c o n h e c e r .

O dr.  Ceru t t i ,  após  b r e v e  d e m o r a ,  v ol 
ta rá  a  p r o s e g u i r o s  t r a b a l h o s  i n i c i a d o s . »

C o n g r e s s o  e s f a J u a l . — F o r a m  e n 
c e r r a d o s ,  á 31 do me z  f indo,  os t r a ba l ho s  
do c o n g r e s s o  do Es tado.

P o n t e  d o  S a l t o . — Acha  se e m  p éss i 
m o e s t a do  e s s a  p o n t e  ; a p e z a r  do p ed id o 
da C a m a r a  do Sa l to  p a r a  0  g o v e r n o  e s t a 
dua l ,  at é  h o j e  n e n h u m a  p r o v i d e nc i a  foi 
to ma da ,  t e nd o h av id o j á  p re ju i so s  de  que-  
b r a m e n t o  d e  p e r n a s  de  an i r a ae s .

S a l t o . — Ifo je ,  t do c o r r e n t e ,  ce leb ra r -  
se-á no Sa l to  a  fes ta  do S a g r a d o  Coração 
de  J e s u s .  H a v e r á  u m t r em  espe cia l  de  
ida ás 9 1 / 2  h or as  da  m a n h ã ,  e o ut r o  de 
vol ta  á t a rd e ,  depoi s  da p roc i ssão .

A m i s s a  c a n t ad a  c o m e ç a r á  ás 10 h or as  e  
a p ro c i ssão  sal i i rá  ás 4 d a  t a r de .

N a s c i m e n t o , — Mais u m  b e b ê  veio 
a l e g r a r  0  lar  de  n osso  am ig o  João  J. d e  
So uz a  Mede i r os ,  pelo q u e  0  f e l i c i t a mo s .

J u i z  d e  d i r e i t o . — T e n d o  O dr.  A n t o *  
nío Alvar es  Velloso d e  Cast ro,  j u i z  d e  d i 
r e i to  da c om a r c a ,  e n t r a d o  no goso d a  li
ce n ça  q u e  sol l i c i t á ra  do g o v e r n o ,  a c h a  s e  
co m a j u r i sd i cç ã o  d a q u e l l e  c a r go  0  j u i z  d e  
paz,  c i dadão  F r a n k l i n  Basi l io  d e  V as co n 
cel los .

As a u d i ê n c i a s  t e rão  Jogar  110 m e s m o  e d i 
licio e ás h o r a s  do c o s t u m e .

K l e i v â o . — T e n d o  0  d r .  Manoel  F e r r a z  
d e  Ca m p o s  Sal les ,  f u t u r o  p r e s i d e n t e  da  
Re p ub l i c a ,  r e s i g n a d o  0  c a r go  d e  p r e s i d e n 
te (lo Es t ad o,  foi d e s i g n a d o  o d ia  G de 
O u t u b r o  p r o x i m o  p a r a  t e r  l ogar  a  e l e i çã o 
p ar a  p r e e n c h i m e n t o  d e s s a  vaga.

5 a e s c o l a . — O g o v e r n o  n o m e o u  0  c i 
d ad ã o  B e n t o  Gaivào  de F r a n ç a ,  p r o f es s or  
í n t e r m e d i o  q u e  a c a b a  de  s e r  r e i n t e g r a d o  
110 roagle ie r ío,  p a r a  r e g e r  a  5«v e s c o l a  d e s 
ta c i üa da .

I t c m o v ã o . — 0  n o s s o  c o n t e r r â n e o  dr .  
Luiz Antoni o d e  A gui a r  e  So u za ,  j u i z  de  
d i r e i t o  de  Cap.io B on i t o  do F a r a n a p a n e *  
m a ,  r e q u e r e u  r e m o ç ã o  p a r a  S a n t a  R i u  do  
P a s sa  Qua t r o.



I  m  d e n t e  d e  S a n t o  A n t o n i o . — Le-  I Ch ar ad a s  de  Ytuano  C u r u m b a :  pelúcia  
os no D iá rio  P o pu la r  : A n n a lia ,  A larico , T aubaté ,  caragoatá , le

Br aga ,  P o r t u g a l ,  o  sr .  A nt on io  P.^  111/ o a o   . .
m os  
i . «Em

va de  S o u z a  e  Me ne zes ,  ( Ber l i an-  
a o o/, e  p o s s u i d o r  d e  n m  d e n t e  de  S a nt o  
A i n - . n i o , re l í qu i a  q u e  ha  sé c ul os  p e r t e n c e  
a «Hiíjga ca s a  d e  Be r t i an do s .

A a u t h e n t i c i d a d e  d es t e  f r a g m e n t o  da 
c a v n r a  do t í i a u ma t u r g o  p o r t u gu e z ,  acha-  

i c g j s t r a d a  n o s  a r e h i v o s  d ’aq ue l l a  fidalga  casa .
1 nrarn Luiz X I I I  d e  F r a n ç a  e a  r a i n h a  

ffiae Maria d e  Medic ís  q u e  e m  1616 o d e 
r a m  ao e m b a i x a d o r  d a  re l igião M al ta ,  e 
r V a r d e s e ” £ r a ro m e s t r e ,  Fr ei  Luiz M n : d e s  de  Vasconce l los .

L te v ar ão  p o r t u g u e z  l evou  o, por  seu 
t u r n o ,  ao se u  a m i g o  e c o m p a n h e i r o  na-  
que l Ja  e m b a i x a d a ,  Fr ei  Antonio  P e r e i r a  
cie Lima,  i r m ã o  d e F e r n a n d o d a  Si lva,  avô 
u e  Damião  P e r e i r a  da Si lva  e de  Antoni o 
i  e r e i r a  da  S i iva ,  c o n e go  mag is t ra l  d a  Sé 
ue  E v o r a  e b ispo  d ’ E iv a no  sec ulo  XVII,  
f icando p o r  f a i l e c i m e n l o  d ’es t a  na  casa 
de  Be r t i an do s .

0  d e n t e  es t á  e n g a s t a d o  e m  p r a t a  e faz 
d um p ei to ra l  d o n d e  p e n d e m  o ut r as  re 
l i q i . u s  d e  p ie do sa  d ev o çã o  re l ig iosa . »

O  p r e ç o  d o  m a r f im .—  0  u l t imo p re  
s e n t e  do i m p e r a d o r  Mer iel ick ao Czar  foi 

l,ap u n o r m p s  d e n t e s  de  e l e p h a n t e ,
( i i? m e t r ° s  de  c o m p r i m e n t o  e cada 
una del l es  p e sa v a  113 k i i o g r a m m a s .

I a r a  a p r e c i a r  a  ma gn i í i c e n c i a  des t e  
p r e s e n t e ,  q u e  pelo lado p e c u n i á r i o ,  r e 
p r e s e n t a  q u a n d o  mu i t o  3615 f r an c os ,  é 
p re c i so  t e r  em  c o n t a  q u e  é r a r o  v e r  hoje 
e s s as  e n o r m e s  de f esa s  de  ve lhos  e l e p h a n  
• e*, (jue d ’a n t e s  se  e n c o n t r a v a m  em 
a b u n d a n c i a  o q u e  faz c e r c a  de  u m seculo.  
Llondon p o u de  t a lh ar  t r es  c r i s t es  de  1 ,1 0  
m e t r o s  de  a l tu ra .

D eve - se  es t a  es c as se z  ao d e s e n v o l v i '  
m e n t o  s e m p r e  c r e s c e n t e  qu e  t e m e x p e r r  
n i en tad o o c o m m e r e i o  do mar f im e q ue  
inc i ta  os c a ça do r es  a  p e r s e g u i r  i n c o n s 
c i e n t e m e n t e  os e l e p h a n t e s d a  Afr ica sem- 
d i s t i ncção  de  sexo  ou idade ,  p r o c e d i m e n 
to q u e c o n t r i b u e  p a r a  em b r e v e  s e r  c o m 
ple t a  a e x t m c ç ã o  da especie .

As es t a t í s t icas  pub l i cas  a r esp ei t o  fal- 
h.ra e d e m o n s t r a m  a m a r c h a  a s c e n d e n t e  
q u e  t e m  tido a imp or t aç ã o  do mar f im na 
E u r o p a  d e s d e  1892 at é  agor a;  a q u a n t i d a 
de  i mp o r t a d a  p a ss o u  de  118.000 ki los a 
352. 000.

A c o n s e q u e n e i u  i r nmcdia ta  d e s t a  foi a 
d e p r e s s ã o  de u m a  m at é r i a  p re c i osa ,  da 
qua l  dizia F I i n i o :— «O mar f im é a  m a t é 
r ia  m a i s  be l l a  p a r a  fazer  e s t a tu as  a o s d e u -  
•es .»

A m i u a l m e n l e  i m p o r t a - s e n a F r a n ç a  c e r 
ca th'. 8 90 .00 0 ki los de  mar f im e calcula-se 
a p p r o x i m a d a m e n t e  e m  400 mil  o n u m e r o  
de e l e p h a n t e s  q u e  v i ve m nas  i mm e n s i da -  
des do c o n t i n e n t e  n e gr o .

Calcula-se e m  10  ki los o peso me di o  de 
ura d e n t e ,  e e n t ã o  a ci fra de 8 00 . 000  ki- 
los ou 4 0 . 0 0 0  e l e p h a n t e s .

A s e r  e xa ct o  es t e  ca lculo ,  a raça  dos 
e l e p h a n t e s  e x t i ng u i r - s e - h a  e m  d ez  a n n o s .

C o r r e i ç ã o . —  Nesta  s e m a n a  vai s e r 
fei ta  a c o r re i çã o  m u n i c i p a l  s o b r e  i m p o s 
tos de  lojas ,  a r m a z é n s ,  etc.

O b i t u a r i o .— De 16 a 30  do me z  findo 
f o r a m  s e p u l t a d os  no  c e mi t e r i o  m u n i c i 
pal :

Dia 16 — Pa Im i r o ,  filho de Car los  de  T- 
d y  Almeida ,  18 m e z e s ;  m e n i n g i t e .  F r an -  

>/cisco F e r n a n d e s  de  Ol ive i ra ,  26  a nn os -  
casado ,  n a t u r a l  d e  Mogy m i r i m ;  t u b e r c u ,  
lose  p u l m o n a r .

Dia 17 — T h e r e z a  Re gina lda ,  80 a n n o s ,  
s o l t e i r a ;  h e r a o r r h a g i a  c e re b ra l .

Dia 18— Be n ed i c t o ,  filho de  Diogo de 
C a rv a l h o ,  18 m e z e s ; f e b re  r e m i t t e n t e .

Dia 1 9 — A n t o m o ,  filho de  P a ul in o  de 
A b r e u ;  m o m e n t o s  d e v i d a  Nat iva ,  (ilha 
d e  J u s t i n a  L eme ,  3 a n n o s ;  q u e i m a d u r a  
g e n e r a l i s a d a .  Gab ri e l l a  Nagor ,  29  a nn o s ,  
c a s ad a ,  n a tu r a l  de T i e l ó ;  d y s e n t e r i a  a g u 
da

Dia 2 1 — B e n t o  Mar t ins ,  82 a n n o s ,  sol- 
r o,  a f r i c a n o ;  m a r a s m o  seni l .

Dia 2 2 — Fl or i sb e l l a  Mar ia  E de l in a ,  30 
a n n o s ,  s o l t e i r a ;  f e b re  r e m i t t e n t e  ad yh a 
rnica.

Dia 2 1 — I n da l ec i o  da  Costa,  55  a nn o s ,  
(M«ndo, n a t u r a l  de  Po r to  F e l i z ;  lesão mi-  
t ral .

D«a 2 5 — Leocadio,  7 0  a n n o s ; l e são  ca r 
d íaca .  J u l i o  Nardy,  80 a n n o s ,  sol te i ro,  
a f r i c a n o ;  a m o l l e c i m e n t o  c e re b r a l .  Jose-  
p h i n a ,  filha de  Fe l i c i an a de  Lace rd a ,  15 
d i a s ; mal  de  7  dias .

Dia 2 6 — David Lopes ,  75  a n n o s ,  nalu 
f luxo p n e u m o n i a ,  

filha de  Be nedic t o  dos 
* d e  vida.
5 Ol ive i ra  Cassú ,  7 5  a n 
il d e  S o r o c a b a ; pneu-  
e m e n t e ,  45  a n n o s ,  ca- 

ca rd ia ca .  Jo sé ,  filho

gum e, Valcrio, Velloso, a lica te  e lanao.
L OG OG R1 P HO  

Nes t e  r io a fama do ,  1 ,1 1, 10 ,7 , 3, 4 
P r e p a r e i  e s t e  c a l m a n t e ,  40 , 6, 5, 8, 7,9 , 11 

c o mo  não t e m  m i s t u r a  5 , 8 , 10 . 2  
Alegrou-se  o r aea  s e m b l a n t e .  10 , 9 , 12 ,2

P a r a  m a i s  i n f o r ma ç õe s ,
S o b r e  o seu  m a n a nc i a l .
E s tá  ao d i sp o r  de ludus,
Na Ç a m ar a  Mu nic i pa l .

CHARADA 
Agua mollt í  e m  p e dr a  d u r a — 1 
T a n t o  dá  a t é  q u e  f u r a — 2 

De p r e s u n t o  eu  sou fei to,
Eis o m e u  todo per fe i to .

T i l .

M osaico
E n t r e  a m i g o s :
— Dou-te os  p e s a m e s  pela m o r t e  de tua 

sogra .
— Ob riga do .
— Com q u e  id ad e m o r r e u ?

blicado pe la  i m p r e n s a .  Dado e passado  nes  
t a  cidade de Ytú ,  aos 30 do mez de Agos to  
de mil  oi tocentos  e n ov en ta  e oito.  E u  João 
José  de Souza Medeiros,  secretar io,  o es
crevi.

D r. Jo sé  de P aula  L e ite  de Barras.

— 95  anno>.  Volto i1 
r is ta  o n d e  e n c o m m e n d  

— Qual  a  i nsc r i pe ao  ‘ 
—  S e i s  i i r a • .. t ;; 
— M as o qa--- ;
— Alinal 1

i a
;a uo 
lapide

r aa r r cn

mo

t hea-

C HARADAS
A o sr. le ix e ir in h a  

E s te  h o m e m  vê*se e m  s c e n a  no  
t ro— 2 — 2

Nes te  t e mp lo  el lo e n s i n a  sei s  m e z e s  1-2 
O í l e r e ça  o l iquido alvo ; eí le dá  p r a 

z e r — 1— 2
Não sou c on t r a ,  no c o n v e n t o ,  á t empes -  

ta‘d e — 1—  2  
Q u eb r e i  co m p e n n a  esta f acç ão —2 — 1 
E ’ a p ar t e  d ’u m  povo q u e  a p e r t a  o o r a 

d o r — 2 — 1
O g e u i o  c or re  sob a p e n a  c o n t i n u a  2-2

a l e gr e  — é o n o m e  d e s t e  co-

lios.  
m o  u 
sadn 
d

de Por to  Fel iz 
)ia 2 8 — Mareia 

os ; m o r a e n i r  
lia 2 9 — Elias  d 
. v iu vo ,  n a t u r  
lia. Ca ne l l a  C 

i t a l i a n a ; les 10
Marl ini  Antonio  ; m o m e n t o s  d e v i d a .  

Dia 3 0 — J o a n n a  Dias P a c h e c o ,  15 ari- 
n o s ,  s o l t e i r a ;  c o n g e s t ã o  p u l m o n a r .  Ger- 
t r u d e s  d e  P a d u a  Mel lo,  50  a n n o s ,  ca sada ,

G emido  
q u e i r o — 1— 1 

Es ta  f ruc t a ,  na  o r d e m  da  e g r e j a ,  c o me  
s e — 2 — 2

J a c a r e ’- m i r i m .
C O R R E S P O N D Ê N C I A  

S r .  e n c a r r e g a d o  da  sec çã o  ch ar ad is l i  
ca da  Cidade :

Vou n o v a m e n t e  a t i r a r  p e d r a d a s  ao  te 
lhado do sr .  Y t u a n o -C u r um b a  p a r a  v e r  se 
a t u u j o  á  su a  telha.

H a  p ouco  t e m p o , l e n d o  A Cidade, dep a 
rei  n a  r e c r e a t i v a  p a r t e  cha r ad is t i ca ,  e n 
t re  as m u i t a s  c h a ra d as ,  co m a s e gu in t e  
v e r d a d e i r a  a dviu l i açã o ou e n y g m a  :
(( A  rnulhbr do P eru  é das m oças— 2 — 2  » 

I m m e d i a t a m e n t e  dei  t ra tos  á bóia 
puz  e m  ac çã o o p e o s a m e n t o ,  t e n t a n d o  
m a ta l-a , co mo  é de  m e u  c o s t u m e  ; p o r e m  
por  mai s  q u e  p r o c u r a s s e  d e c i f r a r  a  diffi- 
cil q uão  vag a c h a ra d a ,  nã o  m e  foi p o s 
s ív e l , a p e z a r  de  mu i ta s  t ent at ivas .

F ique i  co m a m a s s a e n c e p h a l i c a  e m  pan-  
d a r e co s .  Re ce i ei  a  l o u cu r a .  Mas,  fiquei 
c on so la do  co m a ídeia  q ue ,  no  n u m e r o  
s e g u i n t e  d a  Cidade ,  vi r i a  a d ec i f r ação  
c o mo  é de  c o s t u m e .  P o r t a n t o ,  e s pe r e i  
c om a n c i e d a d e  a  folha.

Che gou ,  emf im,  o a l m e j a d o  d o m in g o .  
Lanço m ã o  d a  Cidade e c o r r o  os o lho s  na 
secção cha r ad is t i ca .  F a n iqu ito — e r a  a de  
c i í r açào  da  c h a r a d a  1 

Oh 1 ch ara d i s t as  b e r a a v e n t u r a d o s  1 Pe 
la vossa  pac iên c i a ,  o r e in o  dos céos  vos 
e s p e r a  1

F anny  n o m e  de m u l h e r ,  e s t á  d i r e i to  ; 
c o nc o r üo  ; mas ,  Quito, c i dade  ou  cou sa  
s e m e l h a n t e  do P e r ú ,  n u n c a  : é  u m  c r i m e  
de  leso-geograpl i i a .  Quito  é o n o m e  da 
Capi tal  da R e pu b l i c a  do E q ua d o r .

A mão  á p a l m at ó r i a ,  pois ,  s r .  Ytuano-  
C u r u m b a .

P a s s e m o s  ás o u t r as  c h a r a d a s  :
«A m u lher do Tonico opp ô ese— 3 —  / »  

At t enção ,  c h a ra d i s t a s  ; o co n ce i t o  é, 
s e m  d uv id a ,  q u a l q u e r  co u sa  q u e  se opp ôe ,  
q u e  es t á  e m  co nt r ad ic ç ão ,  e m  co n t r a r i o ,  
e t c .

Vejamos,  ag or a ,  a d ec i f r aç ão  q ue  sahio 
no n u m e r o  s e g u i n t e  da  folha,  a qua l  foi : 
Candidato.

A m u l h e r  —  Candida  ; do Tonico— to ; 
mui to  b e m  a t é  ahi  ; m a s  o c on c e i t o — op- 
pòe se, e s t e  é d u r o  de  roe r .  Eis,  s r .  Ytua- 
no C u r u m b a ,  a  def inição da  p al a vr a  Can 
d id a to :
«o  q ue  a s p i ra  a a l gu m e m p r e g o  ou digni  
UaJe ; p r e t e n d e n t e ,  e l e .  »

E acu sa  n ize r  q u e  e s s a  c h a r a d a  n i n 
g u é m  d e c u r o u  ou  a d v i n h o u ,  s e qu e r .

Er a ,  pois,  i mp os s í ve l .
Vamos p ar a  d ian t e .
E s t as  são do d ia  28 do passa do  :

«A in terjeição de M inas é le ttra  em S.
Io— 1 — 2 — 1 »

O a u c t o r  p r e t e n d e  q u e  a d e c i f r a çã o  s e 
ja  Taubaté.

Vamos d e c o m p o r  a p al a vr a  :
A i n t e r j e i ç ã o — Ta ; d e  M i n a s— Ubd ; a 

l e t i ra  T.
F o r m a  pois a p al a vr a  Taubat.
Não es t a ,  p or  c o n s e g u i n t e ,  fei ta  na  re 

g r a  a c h a r a d a .  Devia  o s r .  Ytuano Cu 
r u m b a  fazei  a  da  s e g u i n i e  f o r m a  :

in terjeição em M inas é contracção

O cidadão dr.  J ò s é d c  Caula l .eit 
ros,  pres idente  o;
Municipio de Ytú 
Fa z  publ ico que,  u n  

no ar t .  27 § 1° d a  Lei u

Bil!
com mi ssã o  Municipal  
etc.v i r tude  do disposto 

35 ue 26 de . Ja ne i r o

Tara  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  
iço p ubl i co  q u e  n es t a  col lec t or ia  já e x i 
mi  os scl ios  p ar a  b eb id as  a lcooi i ca  \  í:; 

p h o s p h o r o s ,  e p o r t a n t o  n i n g u é m  
| m| c c x p ô r  á v e n d a  e s s e s  a r t ig os  sem 
; mo aMí em-so  d ev i da i ne iUe se l lados ,  para  
i ■* q ue  l imi to o prazo  a t é  o dia 15 do cor  
í r e n i e ,  e x c e d e  rido a e s s e  dia,  s e m  q u e  o- 

a r h g ü s  se já o se l lados ,  l icào su je i tos  a i m w  
pes. ida mu i t  i, pois q u e  a todo o m o r a e n l o  
é e s p e r a d o m m  liscal  d es s e s  i m p o s t o s ; e 
par a q u e  n i n g u é m  se c h a m e  a i g n o r â n c i a

Art  5° A m u l t a  de  q a o  t r a ta  o a r t ig o  
3« s e r á  iu; [ justa p u r  t e r m o  U v r a í  “  p e ‘0S_ 
e s c r i v ã e s  d a s  a u c i o r i d a d e s  qu- a i m p u z e  

lo S e c r e t a r i o  da  G a m a r a ,  qt ian-r e m  ou  p
do í ô r o  
i mpos to

P r e s i d e n t e  
i s e m p r e  

u u n h a s  q u e  o

t e n h a
luas

Ar 1.0 !

pl da
i u t

d el i a  que'm 
n a  p r e s e n ç a  do
u  s s i g n a r á o .

qnaiijuer úas fUidOTD 
u‘ i - i r i i^ o  4" L .< r n>;

iieg ò ltllllvu lií l.l-
3 a  ■ 1 9  d i a s ,  i ra ; m  

houver) e por Eii m- s 
e r r o j a  i L c r í z  c. c m  
,icu uo povo, a; i i i > -

de 1892, í icou co n c lu íd o  o a l i .s tam en to  e le i
to r a l  d e s te - m u n ic ip io ,  com o c o n s t a  d a  s e n 
te n ç a  ab a ixo ,  p ro fe r id a  p e ja  J u n t a  i i c \  i:so- 
ra  d a  C a p i ta l ,  que  segue. :

« V i s t o s  e e x a m in a d o s  os a u to s  ue r e c u r 
sos  e le i to rae s  d a  co m a rc a  de  i  tu ,  i n t e r p o s 
tos  a i r e c t a m e n te  a e s ta  j u u t a  peios  t . t i a -  
d ão s  O c ta v ia n o  P e r e i r a  M endes ,  A n to n io  
G alvão  de  A lm e id a  S o b r in h o ,  J o s é  A n ton io  
A pp ar ic io  G a r r e i ,  F ra n c ise ò  E u g ê n io  Pere i
ra ,  P o rc in o  de  C a m a rg o  C o u to ,  A doip lio  de 
M a g a lh ã e s ,  N arc iso  J o s é  do C ou to ,  J o a o  de 
A lm e id a  M a t to s ,  J o a q u im  Viç to r ino  de  T o 
ledo ,  F ra n c isc o  P e r e i ; a  M endes  iN ?tto , J u l io  
P i m e n t a  de  A im e id a  e J o a q u im  L ino  Leao 
de V asconcel los  c o n t r a  as  dec izoes  d as  
C o m m iss õ e s  S ecc io n aes  q u e  n ão  e i im in a ra o  
do a l i s t a m e n t o  g era l  os e le i to re s  E a m p in i  
G iu se p p e ,  A n to n io  de R oss i ,  G ia co m o  S a l -  
v a d o n ,  A n to n io  de P a u la  L e i te ,  Ai .s to de in o  
l ieb ec ln ,  P au l in o  M a r t in s ,  F e r r a r i  M m ádeu, 
B el isa r io  L e i te  de M oraes ,  T iber iq  de A r r u 
d a  B o te lho ,  A n to n io  P e r e i r a  de  O live ira ,  
J o a q u im  A n to o io  de A n d ra d e ,  J o s é  R ibe iro ,  
e  o u t ro s ,  e p e lo s ’ c ida da o s  — L Q urenço  de 
M oraes  D ar ro s  c o n t r a  as  d ec isões  i a s  m e s 
m a s  C o m m iss õ e s  S ec c io n ae s  que  ao os i n 
c lu i rã o  no  refe r ido  a l i s t a m e n t o  i e c u r s o s  
es se s  to d o s  s e m  decisões du Juii t. j  
cipal  d a q u e l la  cornar ia.

2o— Os a u to s  d o s  re c u r s o s  r e .u e t t i d o s  u 
es ta  J u n t a  p e la  C o m in i ss ão  Mu mcipai da  
m e s m a  C o m a rc a ,  em  o íü e io d e  ò d o  e m u e n -  
te,  r e g i s t r a d o  s o b - n u m e r o  1.105- a a r e p a r 
t ição do co rre io — i in te rp u s  Los peíos  C iu a -  
d à o s  :— J o sé  Ala rceli ino M a r i iu s ,  J u s t in o  
E s te v ã o  de A lv a r e n g a ,  V icen te  da  •> - \ e i r a  
Lei te P ed ro  d a  t i i lv e i ra  C u npos^  e o u t ro s  
das d ec isões  da  Furn  a M unic ipa l  1 "e  ‘.aoo  
in c lu i rão  no a l i s t a m e n t o ,  e q u a  nLj aos p n - 
m e i ro s — Con3i( ; t e r e mos s u p p l ic a n te s  reco rr id  Não  ̂d a s  d e c i 
sões d a J u n t a  M u nic ip a l  q u e  n a  h y p o th e s e  
n a d a  dec id io— co m o  se verif ica  [ t a u s ê n 
c i a n o ?  p ap e is  d e  q u a lq u e r  d e s p a c h o ,  s im  
dos ac to s  d a s  F u m a s  . .ecc íonaes , au to s  a li 
as  q ue  em  s u a  m aio r  p.a o n s tã o  d o s
a u t o s ;  c o n s id e ra n d o  q u e  os re c u rs o s  fa cu l 
t a do s  p a r a  as  F u n t a s  d a s  C a p i taes - -^ão -- -  
d as  d ec isõ es  d a  Com 'm s sâ o  M u i ic ip a l- -L e i  
n u me ro  35 de 26 de J a n e i r o  de 1892—Aidigo 
26—e n e m  se c o m p re h e n d e  q u e  h a v e n d o  
u m a  C o m m iss ã o  M u n ic ip a l  co m  o fim e x 
clusivo d e rever  o a l i s t a m e n t o  le i io  p e la s  
Seccões— p o s sa  s e r  e i la  d e s p r e z a d a  p a r a  r e 
correr-se d i r e c t a m e n te  d a s  d ec isõ es  Seccio
n ae s , - p a r a  a F u n t a  d a  C ap i ta l  como ii le- 
g a lm e nt e  fizerão os re c o r r e n te s  ; C o n s id e 
r an d o—q u e  ca rece  de  fu n d a m en to ^  p o r  não  
es t ar  provado a a l legação  d.-, t e r  a  c o m m is 
são M u n ic ip a l ,  ou  o s e u  P re s id e n te  se r e c u 
sado a recebe r  e d e s p a c h a r  as  p e t ições  - de 
recursos  n a  fo rm a  do a r t ig o  26 § te rc e iro  d a  
c i t a d a  le i ; pois  não  pode p ro ü u z i r  ef ie itos 
ju r í d i c o s  a  g ra c io sa  d ec la raç ão  d a s  d u a s  
p e s so a s  q u e  e x p o n tâ n e a s  e q u iç á  in te r e s s a -  
d a m e n t e  c o m p a re c e rã o  com os r e c o r r e n te s  
p e r a n t e  o T abel l iao  de « te rem  p re s en c iad o  a 
r e c u s a  p o r  p a r t e  do p re s id e n te  , t a  C om 
m issã o  » —P o r q u a n to ,  e c o r r e n te  em  Diic i-  
to q u e  as  t e s t e m u n h a s  c o m o  e le m e n to  de 
provas  d e v e m  em  Fuizu  cu m p e tm i te  .-er

ço e s t a  publ icação.
Ytú,  2 de  S e t e m b r o  de 1898.

O co l l ec t or
Olegario O rliz .

Al
pecl i
haja ,

h i aa  h co taçao  
e ma t s  d e s p e s a »

d a d e

O dr .  O ct a vi a no  P e r e i r a  Me nd es ,  d el e  
gado de  pol icia,  faz p ubl i co  q u e ,  <-■:■. v i r 
tude  de  r e c o m m e n d a ç á o  d o d r .  cli io d e ;  
pol icia d e v e m  s e r  o b s e r v a d a s  as  d i s p os i - i  
ço es  d e s t a  lei  n.  63,  de 28 de Maio de 
4 88 1 , q u e  são as s e g u i n t e s :

I V .  6 3
Fl o r i a no  Carlos  de  Ab re u  e Si lva  s e n a 

d or  do I m p é r i o ,  p r e s i d e n t e  da  P r o v í n c i a  
de  S.  P a u l o ,  etc.

F aço  s a b e r  aos  se us  h a b i t a n t e s  q u e  a 
J a s s e m b l é a  legi s la t iva  p ro vi nc i a l  d e c r e t o u  

e e u  s a n c c i o n e i  a  lei s e g u i n t e :
Art .  I o Fica e x p r e s s a m e n t e  p r oh i b i do  

a f a c t u r a  e  c o n s e r v a ç ã o  no le i to e c a u ae s  
dos  r ios ,  de  p a r ys ,  r ed e s  l ixas,  ce v ad o s  
e o u t ro s  e m p e c i l h o s  q u e  o b s t e m  a d es c i 
da  e s u b i d a  dos pe i xe s  e o l ivre  c u r s o  das 
a gu as ,  e b e m  a ss i m a  p es ca  de p(e i xe  com 
o e m p r e g o  de  d y n a m i t e ,  t imbó ou o u t r a  
q u a l q u e r  s ub s t a n c i a  v e n e n o s a ,  sob p e n a  
de  u m  conto  de  reis  de  m ul t a  e o duplo  
íí;> r e i n c i d e ; -Ma, e de  faze r  se a demoi  
çao líus pa r ys  c o u t r os  e m p e c i l h o s  á cus ta  
do in í r ac lo r .  ^

Art .  2° A rhal ta  a c i m a  ou o seu  p r o du  
cto s°‘ c o n s i d e r a r á  r e n d a  p r ov i nc i a l ,  co m 
ap pl i caçào  e sp ec i a l  á  c o u s t r u c ç ã o  de cu^ 
p a i a  ese ho las  pub l i cas ,  nas  s é d e s  dos  m u 
n ic ipios ,  o a d e  se i m p u z e r .

Ar t .* 3°. Fica  o G o v e r n o  da  P r o v í n c i a  
a u c t o r i s a d o a  e x p e d i r  ou a m a n d a r  e x p e d i r  

j a s  r e sp e t i va s  d i spos ições  r eg ui ame nt ar e . s  
p ar a  b oa  e x e c uç ã o  d es t a  lei,  a r r e c a d aç a u  
e ap pl i caç ào  des ta  r e n d a  p ar a  o fim decia 
raüo.

fiscal res-  
q ua i i d o

i h í r á c i o r ,  d e n t r o  do p ra zu  de  10 
o d e r a  r e c l a m a r  p e r a n t e  a a uc ior j -  
u ,• l h a  i mpoz ,  a i im d e  se  e x i m i r  

del i a  e  o b t e r  r es t i t ui ção ,  
j us t i ç a  q u e  p or  v e n t u r a  
fei ta .  .,.««Ir.»íh.iiía 11 íSTuicliíxtii a q u e u a  Ie de

m o s t r a n d o  a  111 
lhe  t e n h a  >ido

A i iüc io i idade  d e s p a c h a r á  a q u e l l a  ie-

Art .  4° F i c am r e vo g a d a s  a Lei n .  116,

Pau-

gualijicadas , - d e c l a r a n d o  sons u õ m e s ,  p ro 
fissão, dom icil io ,  e tc ,  etc.- - Si suo p a r e n t e s ,  
am ig o s  ou in im ig o s  d a s  p a r t e s  ; p e rg u r i l a -

n a  u ra l  de 
mon ur .

Capivar y ; t u b e r c u l o s e  pul-

.1 ,
ü e c í f r a ç õ e s  do nurru 
L o g o g r i p h o s  d e  Til ; 

í rico ria .
Gfuiradas d e  Moraes

ro p a ss a do  : 
Lem branças  e  Ma-
e.s le tra ,  tnoganga,

êcrtin ttf co tte lla , L uc iauo , zebra, ligadura .

da preposição a té  S.  P a u lo — / — 2 — /
Ass im,  f icaria a  c h a r a d a  mai s  d ec e n t e ,  

a p e z a r  d e nao  f o r m a r  s e m i d o  c omp le t o ,  
co mu  r na nd a a r egra .

Meu ca ro ,  a v i s e  ao  sr .  C u r u m b a  q u e  
não se  o f í eu da  com es t as  o b s e r v a ç õ e s .  G 
m e u  fim n ão  é o l l e nde l  o ; se  faço isto é 
e m  benef i c io  dos  c ha r a d i s t a s .

Aqui ,  e m  Ytú,  t e m o s  c h a r a d i s t a s  tra- 
q u e j a d o s  e  f o r te s ,  s a b e m  faze r  e d e c i f r a r  
c ha r a d a s .

C o a t i u ú e  el le,  pois ,  á  co nf ec c io na l - a s  ; 
toas ,  q u e  c on s i ga  faze r  a c h a r a d a  d i n  
do u m  s en t id o  á p h r a s e  ; f o r m e  u m a  
o ração ,

El le  q u e  p e g u e  e m  a  Nação  ou  era a Nou- 
te e v e j a  as c h a r a d a s  q u e  es t as  folhas  p u 
bl i cam.  T od as  f o r m a m  s e n t i d o  co mp le to .

F a ça  c h a r a d a s  n ov ís s i ma s .
Até j u t r a  v ez .  Vosso a mi go .LüGOGRlPmClDA.

amigodas  e r e p e r g im ta d a s  pela* p a n e s  com  c i ta  
cão e sc ie n c ia  dos  j u s t i f i c a u c s ,  Ue vendo  
ôsseus  d e p o im e n to s  s e re m  ese ia^ tus  pelo 
E sc r iv ão  e ru o r ic a d o s  pelo Jui/.-j q a e  
ass i s t i r á  a inque ihçáo  e tç .  í) re to  n u m e 
ro 848 cie 11 de o u t u b r o  de  i a 9 0 ~  A rt igo  
150 e s eg u in t es — Reg ul amen lo  /3. dü 1850-w 
Ar t igo  1 7 5 e seguintefe .—F o r m a l i d a d e s  es
t a s  in d i s p e n s á v e i s ,  q u e  n ão  c o n co r re m  nos 
prot es tos ,  ou r  u e  a i^ue m e lh o r  n o m e  te -  
n h ão  fe ito pe lo s  r e c o r r e n te s  p e r a n t e  1 
l ião— O que  ai iá s ,  não  é ineiu l e g a l  d e  r e 
curso e l e i t o r a l ; C o n s id e ra n d o  q ue  os d e s 
pachos  q ue  se  v eem  no fina l de  a l g u m a s p e -  
t ições-são d e  l e t t r a s  v is iv e lm e n te  d i l i e re n -  
t e s— i nd us indo  a, c r e r  q u e  sao apocriphos  es- 
e s  despachos ,  (como por e x e m p lo  o* assi -  

g n ad o s  por J u l io  P im e n ta )  d i n g .h o s  ao P re
s idente  d a  C o icm iasa  jM uniCipai—coiu o s d i -  
zeres—«O reco rr ido  n ão  p  ovou s u a  ca p a c id a  
de elei toral»—nào  só  p o r q u e  a l e t t r a  d es se s  
despachos  n ão  é d aq u e l ie  P re s id e n te ,  como 
t a m b e m  p o r q u e  n ão  e s tã o  es se s  d es p a c h o s  
da ta dos  e a s s i g n a d o s — o q u e  faz p r e s u m i r  
que  houve  f r a u d e  ! C o n s id e ra n d o  i ue  alem 
do exposto— a rn a i o r p a r t e  dos  recu .  s o s  esta 
d es a co mp anh ad o de  p ro va s  sobre ih in d ó o  
de não es t ar em d a ta d o s  e a s s ig n a d .  s os rec i
bos d a 9 pe t içõ es  c d o c u m e n to s  qn  3 foram 
ap resen t ados .  Q u a n to  uo s e g a n d o - -  C o n s i 
d er ando  q u e  as  d ec isões  d a  Comrui -são  M u 
nicipal  c o n t r a  os qu  ies se re co rr e  x a ra d o s  
em d esp ach os  n a s  pe tições  q u e i n c  .o rãoMé- 
r igidos,  são de toda  a proc^ .. m jnr id ica  
e não fo r ãod e modo a l g u m  des t ruo  .os pelas 
al legacões e d oc um en to s  dos  r eco r r en tes - -  
E s t a  J u n t a - e m  face do ex pc s to e r l o  mais  
q ue  dos  a u t os  constão  e disposições de di r e i t o s , - R e s o l v e  n e ga r  p ro vi men to  dos r e
cursos  referidos 
m a n t e r  como man  
feito.

S. Paulo ,  14 de Agos to  de 1898.—Manoel  
Dias  de  Aqui no  a  Cast ro,  P. ,  We nces l áu  de 
Queiroz,  Alfredo Penteado».

E, p ar a  co ns t a r ,  mande i  ivrar  0 p r e s e n 
te edi tal  que vai por m im  a ss i gn ad o  e pu.-

do a n n o  passado,  e ma i s  d i s pos iç ões  e m  
eo nt ra r io .

Mando  po r t an to ,  a  todas as a n c to r i da  
[des  a  q uer a  0  c o n h e c i m e n t o  e e x e c u ç ã o  
da r e f e r i da  l e r p e r t e n c e r ,  q u e  a  c u m p r a m  
e l a ç a m  c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  co mo  
ne l l a  se c o n t é m .

O s e c r e t a r i o  des t a  P ro v i n c i a  a faça im 
p r i m i r ,  p ub l i ca r  e c o r r e r .

Dada  no Palacio do G o v e r n o  da P r o v í n 
cia de  S. P au lo ,  aos  28  de  Maio de  1881.  
— (L. S.)  —  Florencio Carlos de A breu  c 
S ilva .

Carta  de Lei ,  pe la  qual  v. exc .  m a n d a  
e x e c u t a r  0  De cr e to  da A s s e m b t e a  L e g i s l a 
t iva Pr ovinc ia l ,  q u e  h o u v e  p o r  b e m  sane  
c i o n a r , p r o h i b i n d o  e x p r e s s a m e n t e  a í ac tu  
r a  e c o n s e r va ç ão ,  no lei to e c a n ae s  dos 
n o s ,  de p ar ys ,  r e d es  l ixas,  ce v ad o s  e o u 
tros q u a e s q u e r  e m p e c i l h o s  q u e  o b s t e m  a 
desc ida  e sub ida  dos pe i xe s  e 0  l ivre  c m  - 
so das  aguas ,  c om o a c i m a  se de c la ra .

P a r a  v. exc .  ver .  F irm ia no  de M orar, 
P into  a  fez.

P u b l i c a d a  11a S e c r e t a r i a  do G o ve r no  da 
Pr o v i n c i a  de S. Paulo ,  aos 28 de  Alam de 
1891.  A r ih u r  L u iz  Cadaoai.

4 o b ec ç ao  :— 0  P r e s i d e n t e  d a  P r o v i u  
cia,  a u c i o n z a d u  p e l o a i u g o  6° d j  Lei  a. 
üd,  de 26 de  Alam de i ò õ i ,  u i d e u a  q a e  se 
o b s e r v e  o s e g u i n t e  :

RE GU LA ME N T O
AH. I o E ’ e x p r e s s a m e n t e  p r o h i b i d a  110 

íei io dos r iosBe ca u ae s  da P r o v i n c i a  a con 
se r v aç ã o  ou f ac tu r as  üe  p ar ys ,  r e d es  li
xas,  cevados  e o ut r os  q u a e s q u e r  e mp e c i  
Inos q u e  o b a t e m  a s u b id a  e d es c id a  dos 
pe ix es  e  0 l i vre  c u r s o  das  a gu as .

Art .  2° E'  l a m b e m  e x p r e s s a m e n t e  pro- 
h i b i da  a p es ca  com e m p r e g o  de  dyuarni -  
te,  u m b ò  ou o u t r a  q u a l q u e r  s u b s ta nc i a  
v en e n o s a .

Alt.  3o Os i n í r ac t o r e s  de  q u a l q u e r  das 
d i spos ições  dos  a r u g u s  a n t e c e d e n t e s  s e 
rão m u i t a d o s  n a  q u a n t i a  ue  u m conto  üe 
reis  e 0  d up lo  n a  r e i r i c id eac i a  e  o br i ga do s  
a no  prazo  de  24 h o ra s ,  d e m o l i r e m  os p a 
rys ,  cevados  e o ut r os  e m p e c i l h o s .

§ l u F m d o  ease  p razo  Ue 24 ho ra s  s e m  
q u e  t e n h a  haviUo a d emol i ção ,  a  auc lor i  
dad e q u e  t ive r  i mpo st o  a mu l t a ,  u f ará  r e 
al izar  por  c o n t a  do i n f ra c to r  q u e  p ag a r á  
e s s a  d e s p e s a .

§ 2 o Qu an d o  for  mais de  u m 0  i n f ra c t or  
a in in or tan ci a  da  m u l t a i  e ma i s  d e s pe s a s  
r e c a í n r á  s o b r e  todos r e p a r t i d a m e n t e ,  fi
ca nd o  p o r e m  r espon*.avt l  i n t e g r a l m e n t e  
p o r e l l a s  aq ue l l e  dos i n t r ^ p t o r e s  q u e  me  
lh or es  g ar an t i a s  offerece 

4° São co rape ten

c l a m a r ã o  d e n t r o  do .prazo d e  o  diui 
se u  d e s p a c h o  q u a n d o  f av o rá v e l  au l e c l a  
mai i l e ,  r e c o r r e r á  e x  ufficio p ar a  0 L f e s l ‘

, d e n t e  da  P r o v i n c i a  f a ze nd o s u b i r  d e n t r o
? xTe 15 dia.Sc, . , ..I 8 lo Q u a n d o  0  d e s p a c h o  d a q u e l l a  au- 

c t o n d a d e  q u e  i m p o z  a m u l t a  for  d e s f a 
v or áv el  au  r e c l a m a n t e ,  p o d e r a  e s t e  d e n 
t ro  do p ra s o  de  15 d ias  r e c o r r e r  p a r a  0 
P r e s i d e n t e  da  P r o v i n c i a .

8 2°  Os p ra zo s  p a r a  o s  r e c u r s o s  v o l un  
t a n o s  c o r r e r ã o  d e s d e  q u e  0 d e s p a c h o  e s 
te ia  p ub l i ca do  ou  i n t i m a d o .  •

Art .  8° Não t e n do  s ido f ei t a  r e c l a m a 
ção o u  i n te r p o s t o  r e c u r s o  n o s  P r a z o s 1e^ l l ‘ 
p u l ad o s  ou  e s t a n d o  e l l es  at inai  d e c i d i do s  
n o se n t i do  de s e r  m a n t i d a  a  m u l t a  i m p o s 
ta., s e r á  a c e r t idão  do t e r m o  del i a ,  d e  q u e  
t r a t a  0  a r t ig o  5° , r e m e t t i d a  á Mesa  d e  R e n 
d as  ou Col lector ia  P r o v i n c i a l  do M u n i c í 
pio af im de  c o n s i d e r a i  a  c o b r a d a  d a n d o  
ao i n f r a c t o r  0  c o m p e t e n t e  c o n h e c i m e n t o .

Art .  9° P a r a  0 i n f r a c t o r  p o d e r  r e c l a m a r  
o.u u s a r  dos r e c u r s o s  ea ta be l eo i do s ,  
e s s en c i a l  q a e  m o s t r e  t e r  r e c o l h i d o  a  d e 
posi to  n , s t a ç . o  fiscal  do Mu ni c í p i o  d e n 
t ro  do 16 dias  da  imp o s i ç ão  d a  m u l t a  a 
r e s " e i ‘t iva i m p o r t â n c i a .  4

Art .  16° I m p o s t a  a. m u l t a  e lavrauO 0 
r e s p e c t i v o  i - r m o , a a u c t o r i d a d e  q u e  a t iver  
im p o s t o  m a n d a r á  inP.mar  0 i n f r a c t o r  p a 
ra o;.se d e n t r o  d e  10 dias  a  vá  p a ga r  ou 
d e p o s i t a r  111 e s t aç ã o  fiscal,  a q u e m  e n v i a 
rá u m a  ce r t i dã o  do t e r m o  : se  n a q u e l l e  

. p juzo  0  i u i r a c t o r  n ao  p a ga r  e n e m  d e p o 
s i ta r  a. i m p o r t â n c i a  da  m u l t a  0 E x a c t o r  

-das ia m \  p r o v i n c i ae s  p or  s u a  vez  m a n 
d a r á  p or  s e u  e s c r i v ã o  i n t i m a r  ao  iuf ra-  
etet  fiara 0  p a g a m e n t o  ou  d ep o s i t o  d e n 
tro do prazo  de  5 dias ,  f indo os q u a e s ,  
s e m  q u e  tal p a g a m e n t o  ou  dep os i t o  te- 
n h a  : uio feito,  0  m e s m o  e x a c t o r  r e m e t -  
l e rá  a o T h e s o u r o  P r o v i n c i a l  0 t e r m o  de 
m u l t a  q u e  h o u v e r  r e c e b i d o  afim d e  p r o 
c e d e r  so a c o b r a n ç a  ex ecu t i va .

Palacio do G o v e r n o  d e  S. P a u l o ,  3  tle 
O u t u b ro  d e  1 88 2. — F r a n c i s c o  d e  C a r v a 
lho S o a r e s  Br andão .

A N  N Ú N C I O S

Ü0111 «prego de capitai 
T e rre n o  á venda

Vende  se u m  t e r r e n o ,  todo b e m  f e c h a 
do L e d o  á g u a  m u i to  boa e m u i t o  p e r t o  
d .'.ma c i dade .  As t e r r a s  são d e  e x c e i l e n t e  
quai ida i ie  p ar a  p l a n t a çõ e s  e c o nf i na m com 
te r ra  r. da c h a c a r a  do sr.  J a c y n t n o  Valen-  
1 - i- l<-f/ais da  s r .  J us é  Fel ix .  P a r a  m e 
lh o re s  i n fo r m a ç õ e s  os p r e t e n d e n t e s  po- 

i r ig i r -se  ao e s j c n p l o n o  d es t a  
1 casa  de  Alarcol iho Cardoso  
c 2° fiscal d a  Gamar a.

dei  
f l i ,

ao « 
ou

laFSf

fo-
de

Art .  4° s a o  compeienif i rs p a r a  i m p o r  x 
m ul ta ,  de  q u e  t ra t a  0  a mi go  a n t e c e d e n t e ,

1 )!':l j a a l q u e r  das s eg u i n t e j r a u c t o r i d a d e s  :
I a . í büun u m  a h  j No lo  . s p r e s i d e n t a s  das C a m a r a s  Mu- 

n ic i paes  no s  r e s p e c t i v o s  m u n i c í p i o s . — N. 
2o Os Ju iz es  de  Pa ,2 no s  d i s t r i c t os  d e  sua  
ju r i sd ic ç ão .  —  N ° ^ °  Os d e l e g a d o s  e  sub-  
ü ele g ad o s  de  pol i c i a  qo s  d i s t r i c t os  d e  su a  
ju r i s d i c ç ã o .

i d  de abelha
A’ 2 06 ,  100 ç 500 re i s  a  g a r r a f a , m e l  em 

favos  á  0 0 0  re i s  0  ki lo,  velas  de  c e r a  p u 
ra  b r a n c a s  v e n d e - s e  na  r u á  d as  F l ôres  
n.  9.

PISTON
C ompi vé sc  u m  pistui i  usad o,  e m  bom 

es t ado.  Q u e m  t ive r  u m e m  c o n d i ç õ es  e 
q u e i r a  v e n d e r  di r i j a  ca r t a  a  es t a  typogra -  
p b i a  á  C. G o me s .

üioiri (bis Fuüiiiias
Neste  Hote l  p re c i s a  

d e d o r  de  e m p a d a s .
;e de uin b o m  ven

Cas2, d negocio
2 do Largo do Gar-Aluga-se  a  c as a  n.  

mo,  casa  e s s a  p r ó p r i a  p a r a  n egoc io  e m o 
rada .  O se u  p r e ço  é  d e  30$0 00  po r  mez .  
P a r a  v e r  e t r a ta r  cora 0  a b a i x o  a s s i g n a 
do,  n a  t r a v e s s a  do  Ca rmo.

M i g u e l  l a r u s s l .

Polviiho »ara biscoutos
íoUí

De s u p e r i o r  q u a l i d a d e  c h e g o u  mais  
u m a  p ar t i da  no a r m a z é m  de

F r a u l i l i a  13  a filio



IS fdA ílf»  r te  í? n
riltíl ina de costura

V en d e - s e  ou  t r oca  se  a m a  raac l i ina  ile 
c o s t u r a  u sad a ,  d e  p é ,  p o r  u m a  de  mão.  
I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  ly po g ra p h i a .

Poldlho superior V in h o  B ra i lC O
C h e go u  no a r m a z é m  d e  F r a n k m  B a  

z i l io .
S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

no a r m a z é m  do
F r a n k l  ira. j B a z i l i o

UE  mais barata.. .
. . . e tâo boa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa ê um a confissão 
tacita, se  bem  que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, n ã o ’a que beneficia o 
com prador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as em ulsões d ’oleo de fígado de bacalhau, s ó  a Emulsão de Scott

- •

C0MP/NEI> UNI J. 0 SCEO CABANA E YTUANA
é  perfeita. Perto de trez 
attingiram  este  gráo. Ha 
m esm a forma. E ngano! 
na m aneira de misturar, s; 
m isturadas. A Emulsão d

décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
as que dizem, ser anafògas a de Scott, e feitas segundo a
O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas

?us ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal
Scott contem  oI.cq de fígado de bacalhau e hypophosphitos 

de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, aííecções pulm onares, asm a, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem  rival para as creanças rachiticas.

P?.ra im ped ir que  o publico seja ílludido por estas im itações e falsificações, collocam os a nossa marca registrada do homem  
com  o bacalhau ás costas no  envolucro. L em brãe-vos que  ha só uma verdadeira Em ulsão de Scott. R ecusem -se as imitações e 
su b stitu to s , assim  com o as “ preparações” e “ v in h os” chamados d’oleo de figado de bacalhau, mas que não o contem . „
A’ víntía cm todas as drogarias e pharmacias. S C O T T  &  B O W N E ,  C lli lUÍC O S, N e w  Y o r k ,  E .U .A u

IVinho d: Porto
NO ARMAZÉM DE

AN tiZIO  i i k  v a s c o n c e l l o s

Fumo superior
J á  r e c e b e u  s u p e r i o r  f u m o  p ar a  c i ga r r os

o F R A A K L I N  K A Z I L I O .

Ru i  VOt
Na F a b r i c a  L u s i t a n a ,  r ua  do C o m m e r -  

cio n.  1 , e n c o n t r a - s e  s e m p r e  g r a n d e  q u a n 
t idade  ú m a d e i r a s  e m  t óros ,  p l a n c h õ e s ,  
t a bo as ,  .;s, e t c .  de  v ar ias  q ua l i da d es  e 
p o r  p r e ço s  rnodicos .

J o s é  F i ü n c i s c o  F e r e s  &  C o m p .  
  $--------

0  a ba ix o  a s s i g n a d o  av i s a  ao p ubl i co  des t a  c i dade  q u e  i n c u m b e - s e  do a s s e n 
t a m e n t o  de  p e d r a s  de  passe i o,  f o r n e c e n d o  as p e dr a s  a p a r e l h a d a s  e a s s e n t a d a s  a 
7 $ 0 0 0  ca da  urna e a Ô$000 s e m a p a r e l h a r .

Os ser viços  são  fei tos co m per fe i ção e b re v i d a d e  pelo a ba ixo ,  c o n h e c i d o  c a n 
te i ro.

¥ r a n c i s c o  B a t t o g l i u i .

F E S T A  D O  S A L T O
D I A  8  L> 8  B E T E M  1 m O  D E  1 8 9 8

C onvrào  Irons tis|n;r.iacs> iii: Vlú a Sailo, iila c volia, «lurunle o dia <J<i 
Fesla. Naquelle dia a rsiação de Ytú só dd»iLtirá bilhetes espectaes de ida e 
volta á Salto ao preço de 1$500 por passagem e sem d isbncçáo de classe. 

Sorocaba, 30 de \  gosto de 1898.
G. O e l t e r e r ,

Superintendente .

Casa de Calcados
D l

A u la  particu la r

/ . 3Z da terra
De s u p e r i o r  q u a l i d a d e  e n c o n t r a - s e  no 

a r m a z é m  de F R A N K L I N  BASI LiO.

0 I;; iwralo R. Yclloso
0 á" ■ .m José Huguito 4i Silva

t e m  seu  ‘«'•■rptorio de  ad vo cac i a  á r u a  do 
S a n t a  Kita n.  50,  o n d e  são e n c o n t r a d o s  
das  7  d i m a n h ã  e m  d i an t e .

E n c a r r e g a m  se  de todos  os s e r v iç os  
i n h e r e n t v  ás su as  p ro f i s sõ e s ,  n e s t a  e 
o u t r a s  c o m a r c a s  c i r c ur av i s i nh as .

Mmüas em caixas
Boas e m a i s  b a r a t a s  do q u e  e m  S.  Pau- 

io t em no  a r m a z é m  de
F / L i N liL IN  B ASÍL IO

Menino
P r e c i sa - se  de  u m  m e n i n o  q u e  t e n h a  

p ra t i c a  da  c i dade e sa i ba  ler  e e s c r e v e r  
I n f o r m a ç õ e s  n a  Al fa ia ta r i a  B r u n i ,  á r ua  
do C o m m e r c i o  n.  134.

A»****» d i terra, Carolina, vende-se  I T j í .  !10 arm azém  de Anezio de
Vasconcellos.

D. J o v i t a d o  Lago leccio- 
n a  p r i me i ras  l e t t ra s  e t r a 
balhos  de ag ulha .

Pianos aatidilúvianos
Se o f f er ece  u m  casal  p r o pr i o  p ar a  en- 

n a r  m e n i n a s ,  s e m  m a g o a r  os v i s inh os  
•■oximos. Um de  p r o c e d ê n c i a  a l l em ã 
ver t ical )  co m d e n t a d u r a  alva ,  c r eio  p o s l i - 
i ;  o ut ro  de  p r o ç e d e n c i a  i t a l i ana  h o r i so n-

A c a b a  d e  r e c e b e r  u m  b o m  s o r t i i n e n t o  d e  c a l ç a d o s  p a r a  h o m e n s ,b o t i n a s  e  b o r z e g u i n s  p a r a  h o m e n ss e n l i o r a s  e  c r i a n ç a s ,  c o m o  s c j a o :e  s e n h o r a s ,  s a p a í i n l i o s  e  b o r z o g u i n s  br a n c o s  p a r a  m e n i n a s ,  s a p a -

' : i |

R E SID E N CIA  :
Ru a do Commerc io ,  es 

q u i n a d o  Lar go  do Carmo,  
u.  151.

ARMAZÉM
DE

Cu st a rá  s e m ap pe l l o  n e m  ag g ra vo  o pri- 
j me i r o  3 00 $,  e o s e g u n d o  2 0 0 $ .  T r o c a- s e

0 d ous  por  um q u e  i n c o r a m o d e  os visi- 
( hos  d i s t an tes  e voí t f i -se e m  d i n h e i r o — 
‘ j ua n t o  bas t e.

P a r a  v e r  s e m d e s d e n h a r  e c o m p r a r  
, p e c h i n c h a r .

Aprovei t a ,  m e n i n a d a ,  os m e s t r e s  dos
1 m e s t r e s  dos  a v ós ,  d e  s eu s  t a t a r av ó s .

A’ r u a  do C o m m e r c i o  n.  123.  Ytú

l i n h o s  p r e t o s  e  b r a n c o s  c o m  p o m p o n s  p a r a  s e n h o r a s ,  c h i n e l a s  
c o u r o  p a r a  h o m e n s  e  s e n h o r a s ,d i t o s  O r i e n t a e s ,  C l ia r lo t s ,  s a n d a n a s ,  
c  g a l ó c h a s ,  e  p o r ç ã o  d e  m a la s  d e  c o u r o  c  z in c o .

V E N D A S  á D I N H E I R O

Assucar

R ua do Commercio n. 131
TTiú

Por
T i

atacado
1 /?  P e r n a m b u c o

F r a n c o
R e d o n d o

M a s c a v in h o
Vende-se no arm azém  de Anezio de  

Vasconcellos.

Bom negocio
Aviso aos f reguezes  q ue  estou recebendo 

u m g r a n d e  s o r t im en to  de as s uc a r  cryst-alli 
s ado  e de o u t r a s  qual idades ;  b a n h a  em b a r 
ril,  f a r i nha  de t r igo,  cebollas em ca ixas-  
b a c a l ha u  C. R.  C.,  vel las  de composição, ,  
kerozene,  cal de Sorocaba e m  suecos g r a n 
des ,  v i nho ern déc imos e de o u t r a s  q ua l i d a
des,  ph osp ho ro s  l egí t imos  e nacional ,  fumo 
super ior  ao J a h ú ,  emfim um g r a nd e  sor t i 
m ent o  que será difficil a n n u n c i a r  tudo.  G a 
r an t o  aos | f reguezes  que  venderei  todos  o s j  - 
g e n e r o s d e  meu  negocio sem compet idor  nos  \ 
preços .  T en ho  t a m b é m  a r a me  farpado e j  m »
sabã o Flor  Paul i s t a .  f Ve n < i e - ^ e

RU A DIREI TA N. 51 |  P i r a c i c a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i »
A u g u s t o  G u s m ã o .  d o r

Resolvi  de  r e g r e s s a r  pa r a  S.  Paulo ,  o p o r  isto v e n d o  a m i n h a  c as a  de  c a l ç a d o  
c o m o  e x p l e n d i d o  s o r t i me n t o ,  i n c l u i nd o a r m a ç ã o  e t c . ,  c o m g r a n d e  a b a t i m e n t o  sc 
b r e  o cus t o.  0  r e n o m e  de r a i n h a  casa  c omo o dos  ca lça dos  q u e  são l e i tos  na  mi 
n h a  f ab r i ca  e m  S.  Pa u lo  g a r a n t e m  u m a  boa  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r ig i r - s e  a m i m  m e s m o .
R io  C la r o

G uilherm e F isch er .
r

«lo C o m m e r c io  n .  7 "  
«s s u c m i* c r y s t a l i s a d o  d e

DEPOSITO
S e c c o s  ©  M o l h a

Por / t a c aá o  s á Varejo 
105— Rua. do Conimercio—105

O a b a ix o  a s s ig n a d o  participa a o s  s e u s  a m i g o s  «pie Jogo abrirá nesta  c idade, ã  rua do C om m ercio  n. 1ÍR, uqha b em  m on ta  a a l fa ia ta r ia  com  um va r ia d iss i in o  e su p er io r  so r t i m ento  de c a s im ir a s ,  sarjas, chev io ts ,  d ia g o n a es .  crçpes ,  lin d o s  cor les de ca lças ,  d ito s  de íustão  para  colletes,  e iL
Na mesma casa se executará com promptidãu e capri

cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, f racks, 
costnm.es de paletots, etc.

Pela sua longa pratica espera o abaixo merecer a confiança das amigos e ds publi 
co, g:-.? o latindo dosde já perfeição e modicidade nos preços dos trabalhos com que oj
honrarem.

0  abaixo  assignad o  parlic ipa  ao pu b lico  Jque, annexo  ú sua olficina de  
fu nd ar ia ,  abriu  um deposito  de gencros a l im en iic io s ,  q u e  vende por preços  
m uito resum idos. Neste deposito en con tra -se :

A s s u c a r  U sin a  do 1 % dito o ry sta ll isad o  e d i
v e r s a s  o u tras  qviaUviadeSjlarinlia do tpiíço, »r " 
roz Ja p ã o  dito S te e l ,  k e ro z e n e , m anteiga ex> 
ra n g e ira , .ve las ,v inh o  itaí iano, fe rra g e n s , tin
as o v id ro s  p a ra  vddra^as.S a lva d o r  Fe lizo la .

Officina de Alfaiate
Rua do Commercio N. 86

Rua do Commereio, 134
C H R R  / I A N O  B R U N I .  1

0  abaixo a ss ignado, proprietário desta já  conh ec ida  ofTicina, p a r t ic ip a  
aos seus  freguezes e ao pu b lico  em  geral q u e  recebe m en sa lm ente  de P arit  
f igurinos da u lt im a m oda, e aprom pta-se  com  brevidade :
8obreca»aoa® > C a sa c a s , F r a k s ,  C av ou  r s ,C a p a s  H (*§pan!íülas, B a tin a*  p a r a  p a d r e » ,« te

Para o q u e  m andou vir de S. Paulo h a b e is  officmes para  co n fecc io n a r  
to d o e  q u a lq u e r  serv iço  concernente  a arte, com  e leg a n c ia ,p ro m p tid à o  e 

| m odicidade nos preços,
Raphael M. Françani.

I
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Esta typographia, achan io-se em condi 
ções de executar qualquer rabalho concer
nente á arte, encarrega-se d< apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita,

è f
I

íí 
íli;m

ü i l  11 ilFl

t o  n m rm tM/ )  *
■*>• «** ^  •**

\
^  o s > s  d e  p a r t i c i p a ç ã o ,

\ i
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H o t u l o s  e t c .

M
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